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of age on native and cultivate pasture with supplement
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RESUMO
O abate precoce de bovinos de corte visa elevar a produtividade do rebanho, encurtando o ciclo de produção, permi-
tindo um giro rápido do capital investido. A suplementação alimentar de novilhos em pastejo acelera o crescimento dos animais
permitindo a redução da idade de abate dos mesmos. O trabalho objetivou analisar o desempenho bio-econômico de bovinos
de corte submetidos à suplementação alimentar para abate aos 18 meses de idade. Foram utilizados 47 novilhos (as) de corte,
sendo 21 machos (grupo 18M) e 26 fêmeas (grupo 18F) com peso médio inicial de 282,62 e 278,19 kg (p>0,05), respectiva-
mente. Entre 27/5 e 21/7/2005 os dois grupos foram submetidos à suplementação em campo nativo, com concentrado na base
de 0,6% do peso vivo (1º Período). Em 22/7, os animais foram transferidos para pastagem de azevém recebendo concentrado
na base de 0,8% do peso vivo até o abate do último lote, em 26/10 (2º Período). A análise estatística consistiu da utilização do teste
t de Student para a comparação entre os dois grupos. Machos, em relação a fêmeas, obtiveram maior (p<0,01) ganho de peso
médio diário no 1º Período (0,550 vs 0,320 kg/dia), peso médio ao final do 1º Período (312,86 vs 295,77 kg), ganho de peso médio
diário no 2º Período (1,302 vs 1,022 kg/dia), ganho de peso médio diário no período total (0,979 vs 0,724 kg/dia), peso médio
ao abate (411,48 vs 371,9 kg) e porcentagem de ganho de peso (45,94 vs 34,01%). Machos também obtiveram maior (p<0,01)
margem bruta/animal (R$ 118,95 vs R$ 39,82), lucratividade no período (20,63 vs 7,52%) e lucratividade/mês (4,79 vs 1,88%).
O ganho de peso médio diário no 2º Período foi maior (p<0,01) em relação ao ganho de peso médio diário no 1º Período para
os dois grupos. A maior eficiência biológica dos machos permitiu um maior retorno econômico em relação às fêmeas. O pro-
cesso terminação através de suplementação alimentar em pastejo mostrou-se viável economicamente.
Descritores: novilhos (as) de corte, suplementação, terminação intensiva, desempenho biológico, análise econômica.
ABSTRACT
The slaughtered of early beef cattle focus on to increase the profit from the herd, which makes the cycle of production
shorter, allowing a faster refund of the invested money. The feeding using supplement on pasture gives the opportunity to steers
to accelerate their growth in order to slaughter them earlier. The aim of this study was to analyse the bioeconomic performance
of beef cattle submitted of supplementary feeding, slaughtered at 18 months old. Fourty-seven beef steers/heifers were separated
in two groups according to the sex: 21 steers (18M group) and 26 heifers (18F group) with 282.62 and 278.19 kg (p>0.05) at the
beginning of the experiment respectively. Between 05-27-2005 and 07-21-2005 the steers/heifers were submitted to the supple-
mentary feeding on native pasture, receiving a concentrate with an amount of 0.6% of your live weight (1st Period). In 07-22-2005
the steers/heifers were transferred to the Lolium multiflorum pasture, receiving 0.8% of your live weight in concentrate until the
slaughtered (2nd Period). The statistic analysis consisted of the utilization of test t of Student. Steers obtained greater (p<0.01)
average daily gain on the 1st period (0.550 vs 0.320 kg/day), weight at the end of the 1st period (312.86 vs 295.77 kg), average daily
gain on the 2nd period (1.302 vs 1.022 kg/day), average daily gain on the whole period (0.979 vs 0.724 kg/day), weight at
slaughtered (411.48 vs 371.9 kg) e % of weight gain (45.94 vs 34.01%). Steers achieved a higher gross profit (R$ 118.95 vs R$
39.82), it was more lucrative on the period (20.63 vs 7.52%) and on the month (4.79 vs 1.88%). The higher biological efficiency
allowed the steers to get a better economic efficiency. The supplement on pasture was economically viable in the finished process.
Key words: beef steers/heifers, supplementary feed, intensive finishing, biological performance, economic analysis.
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INTRODUÇÃO
No Rio Grande do Sul, as pastagens nativas
são responsáveis por cerca de 90% da forragem utili-
zada pelo rebanho bovino do Estado [2]. Essas pasta-
gens apresentam maior produção e qualidade de for-
ragem durante o período primavera-verão e baixa
produção e qualidade de forragem no outono-inverno
[16,23]. Com isso, o sistema produtivo baseado exclusi-
vamente a campo é frágil e sujeito a uma sazonalidade
produtiva muito intensa [10,12], resultando em baixa
eficiência reprodutiva e em abates tardios [4,35]. Por-
tanto, a adoção de medidas que elevem a produtivi-
dade encurtando o ciclo de produção tornam-se fun-
damentais para tornar a atividade rentável [30].
Nesse contexto, a suplementação alimentar em
campo nativo no período outono-inverno, pode ser
utilizada para diminuir as perdas decorrentes da baixa
disponibilidade de nutrientes apresentada pelas pas-
tagens naturais nesse período, permitindo assim o
abate precoce dos animais [3,29,34]. A utilização de pas-
tagens de gramíneas anuais (azevém e aveia) também
pode ser uma alternativa para suprir o déficit alimentar
na estação fria [5,15,21,32]. Além disso, a suplementação
com alimentos concentrados pode ser inserida para
otimizar a utilização de pastagens hibernais, aumen-
tando o desempenho individual dos animais e/ou a
produção animal por unidade de área [19,25,36].
Contudo, a opção pelo uso da suplementação
deve basear-se numa análise de rentabilidade, e essa,
por sua vez, será dependente das restrições econômi-
cas de cada propriedade rural [31]. O objetivo do pre-
sente trabalho foi analisar o desempenho de machos
e fêmeas de corte, suplementados em campo nativo e
pastagem cultivada de inverno, abatidos aos 18 meses
de idade.
MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em uma propriedade
particular situada no município de Glorinha, Rio Grande
do Sul, entre 27/5 e 26/10/2005. Quarenta e sete no-
vilhos (as) de corte cruzas Angus, Hereford e Nelore
foram submetidos a dois períodos de suplementação
alimentar para abate aos 18 meses. Os animais foram
divididos em dois grupos, sendo 21 machos castra-
dos, compondo o grupo 18M, e 26 fêmeas vazias, com-
pondo o grupo 18F.
Os animais identificados individualmente foram
pesados no início do processo e por ocasião das ven-
das. Além disso, ocorreram pesagens a cada 20 dias
em média, para avaliação do desempenho dos ani-
mais e eventuais ajustes na dieta. Anteriormente às
pesagens, os novilhos (as) foram submetidos a um
jejum total de 14 horas. Os animais foram abatidos de
forma escalonada conforme o grau de acabamento
desejado, expresso por visualização de gordura sub-
cutânea, não havendo exigência de peso mínimo de
carcaça.
Durante os 12 primeiros dias, os animais foram
submetidos a uma adaptação ao alimento concentrado,
sendo esse introduzido gradualmente à dieta. Entre
27/5 e 21/7/2005 os dois grupos foram suplementados
em campo nativo (CN), com lotação média de 300 kg
de peso vivo/ha, recebendo no cocho um concentrado
na base de 0,6% do peso vivo, correspondendo ao 1º
período (1ºP). Em 21/7, os dois grupos foram transfe-
ridos para pastagem de azevém (Lolium multiflorum),
proveniente de ressemeadura natural em resteva de
lavoura de soja, sob lotação média de 800 kg de peso
vivo/ha, sendo suplementados até o abate com concen-
trado na base de 0,8% do peso vivo, correspondendo
ao 2º período (2ºP). A cada 20 dias, em média, ocor-
riam ajustes na quantidade de concentrado fornecida,
a fim de manter os respectivos níveis de fornecimento
para cada período.
A dieta foi ajustada conforme [22] para GMD
de 0,6 kg/dia no 1ºP e de 1,0 kg/dia no 2ºP. O con-
centrado utilizado foi produzido na propriedade, e era
composto por grãos de soja e milho moídos, farelo de
trigo e calcário calcítico. No 1ºP, o concentrado con-
tinha valores estimados de 18% de proteína bruta (PB)
e 75% de nutrientes digestíveis totais (NDT). No 2ºP
esses valores eram, respectivamente de 15% e 75%.
Os dois grupos foram submetidos ao pastejo contí-
nuo, manejados em piquetes com cerca elétrica sepa-
rando machos de fêmeas. A oferta inicial de forragem
foi estimada visualmente a fim de proporcionar as
mesmas condições alimentares para os dois grupos.
O concentrado era fornecido uma vez ao dia, às 17
horas, em cochos com espaço linear mínimo de 50 cm
por animal. Os animais tiveram livre acesso, durante
todo o período, a uma mistura mineral contendo 63 g
de fósforo por kg de produto. Durante o 2ºP, a pasta-
gem de azevém recebeu uma cobertura de nitrogênio
(uréia) de 100 kg/ha. O controle sanitário seguiu o
calendário normal da propriedade, visando principal-
mente o controle de endoparasitas.
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Os dados coletados foram tabulados e anali-
sados em planilha eletrônica do Microsoft Excel. A
análise estatística foi realizada no programa SPSS, con-
sistindo da utilização do teste t de Student para a com-
paração entre o desempenho dos dois grupos nos dife-
rentes períodos. Os parâmetros utilizados para análise
biológica no 1ºP foram: peso médio inicial (PMI-1);
peso médio final (PMF-1); ganho de peso médio diário
(GMD-1); e tempo médio de permanência (TMP-1).
No 2ºP foram analisados: peso médio inicial (PMI-2);
peso médio ao abate (PMA); e tempo médio de perma-
nência (TMP-2). No período total (1ºP + 2ºP) foram
analisados: peso médio inicial (PMI); peso médio ao
abate (PMA); ganho de peso médio diário (GMD-T);
tempo médio de permanência (TMP-T); e porcenta-
gem de ganho de peso (%GP). Para análise econômica
foram utilizados os seguintes parâmetros: custo total/
animal; custo de aquisição/animal; custo de aquisição/
kg; custo de alimentação/animal; custo de produção/kg
produzido; custo total/kg comercializado; receita bruta/
animal; receita bruta/kg; margem bruta/animal; lucra-
tividade no período; lucratividade/mês; e diferença
de preço compra/venda. Para o cálculo de custo total/
animal foi considerado o custo de aquisição dos ani-
mais acrescido do custo de alimentação. Os demais
custos (mão-de-obra, medicamentos, depreciação) não
foram computados pelo fato de estarem diluídos nas
demais atividades da propriedade e representarem um
valor pouco significativo [14,18]. No custo de alimen-
tação/animal foram computados dados referentes ao
custo do concentrado e ao custo da cobertura de nitro-
gênio realizada na pastagem de azevém, distribuídos
para cada animal conforme quantidade de concen-
trado consumido e tempo de permanência no azevém.
As receitas foram obtidas a partir do valor de venda
dos animais. A margem bruta foi calculada a partir da
diferença entre a receita e o custo total. A lucratividade
no período foi calculada pela divisão da margem bruta
pelo custo total. A lucratividade ao mês foi calculada
pela divisão da lucratividade no período por 30 dias.
O custo de produção/kg produzido foi calculado pela
razão entre o custo da alimentação e o total de kg pro-
duzidos durante o período. O custo total/kg comercia-
lizado foi calculado pela razão entre o custo total do
processo e o total de kg comercializados.
RESULTADOS
Os valores obtidos para peso médio inicial
(PMI-1), peso médio final (PMF-1), ganho de peso
médio diário (GMD-1) e tempo médio de permanên-
cia (TMP-1) no 1º período são apresentados na Ta-
bela 1. O PMI-1 não apresentou diferença estatística
significativa. O PMF-1 e o GMD-1 foram maiores
(p<0,01) para 18M em relação à 18F. O TMP-1 foi o
mesmo para ambos os grupos (p>0,05).
Na Tabela 2 podem ser visualizados os dados
obtidos para peso médio ao início do 2º período (PMI-
2), peso médio ao abate (PMA), ganho de peso médio
diário no 2º período (GMD-2) e tempo médio de per-
manência no 2º período (TMP-2). O PMI-2, o PMA e
o GMD-2 foram maiores (p<0,01) para os machos em
relação às fêmeas. O TMP-2 foi não apresentou dife-
rença significativa entre os grupos analisados (p>0,05).
Na tabela 3 são mostrados os resultados obti-
dos para o período total (1ºP + 2ºP). O PMI e o PMA
correspondem aos resultados dos períodos 1 e 2, e já
foram mostrados anteriormente. O GMD-T foi maior
(p<0,01) para machos em relação a fêmeas, e resulta
dos GMDs obtidos nos períodos 1 e 2. O TMP-T foi
semelhante para 18M e 18F (p>0,05). A %GP foi maior
(p<0,01) para os machos em relação às fêmeas.
Confrontando os resultados obtidos nos dois
períodos de tratamento (Tabela 4), observam-se maio-
res (p<0,01) taxas de ganho de peso no 2ºP em compa-
ração com os resultados do 1ºP, tanto para 18M quanto
para 18F.
opurG )gk(1-IMP )gk(1-FMP )aid/gk(1-DMG )said(1-PMT
M81 00,91±26,282 68,213 a 74,91± 055,0 a 941,0± 000,0±55
F81 18,91±91,872 77,592 b 97,22± 023,0 b 761,0± 000,0±55
aidéM 73,91±71,082 28,22±04,303 591,0±224,0 000,0±55
Tabela 1. Peso Médio Inicial (PMI-1), Peso Médio Final (PMF-1), Ganho de Peso Médio
Diário (GMD-1) e Tempo Médio de Permanência (TMP-1), obtidos pelos grupos 18M e
18F durante o 1º Período (de 27/5 a 21/7/2005), com os respectivos desvios-padrão.
a,bMédias na mesma coluna, seguidas de letras diferentes diferem entre si (p<0,01).
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opurG )gk(2-IMP )gk(AMP )aid/gk(2-DMG )said(2-PMT
M81 68,213 a 74,91± 84,114 a 21,72± 203,1 a 812,0± 426,61±26,67
F81 77,592 b 97,22± 29,173 b 89,32± 220,1 b 251,0± 258,51±00,47
aidéM 28,22±04,303 50,23±16,983 032,0±741,1 670,61±71,57
Tabela 2. Peso Médio Inicial (PMI-2), Peso Médio ao Abate (PMA), Ganho de Peso Médio
Diário (GMD-2) e Tempo Médio de Permanência (TMP-2), obtidos pelos grupos 18M e
18F durante o 2º Período (de 22/7 a 26/10/2005), com os respectivos desvios-padrão.
a,bMédias na mesma coluna, seguidas de letras diferentes diferem entre si (p<0,01).
opurG )gk(IMP )gk(AMP )aid/gk(T-DMG )said(T-PMT )%(PG%
M81 00,91±26,282 84,114 a 21,72± 979,0 a 931,0± 426,61±6,131 49,54 a 60,01±
F81 18,91±91,872 29,173 b 89,32± 427,0 b 990,0± 258,51±0,921 10,43 b 23,8±
aidéM 73,91±71,082 50,23±16,983 371,0±838,0 670,61±71,031 48,01±43,93
Tabela 3. Peso Médio Inicial (PMI-1), Peso Médio ao Abate (PMA), Ganho de Peso Médio Diário (GMD-T) e
Tempo Médio de Permanência (TMP-T), obtidos pelos grupos 18M e 18F durante o Período Total (de 27/5
a 26/10/2005), com os respectivos desvios-padrão.
a,bMédias na mesma coluna, seguidas de letras diferentes diferem entre si (p<0,01).
odoíreP M81 F81 aidéM
odoíreP°1 55,0 Aa 51,0± 23,0 Ba 71,0± 324,0 A 61,0±
odoíreP°2 03,1 Ab 22,0± 20,1 Bb 51,0± 741,1 B 32,0±
Tabela 4. Comparação entre o Ganho de Peso Médio Diário no 1º Período
(GMD-1) e no 2º Período (GMD-2), em kg/dia, obtidos pelos grupos 18M
e 18F durante o processo de suplementação (com os respectivos desvios-
padrão).
a,bMédias na mesma coluna, seguidas de letras diferentes diferem entre si (p<0,01). A,BMédias
na mesma linha, seguidas de letras diferentes diferem entre si (p<0,01).
Na Tabela 5 podem ser visualizados dados
referentes à análise econômica do processo de suple-
mentação, baseada nos custos de produção bem como
nas receitas obtidas com a venda dos animais. O custo
de aquisição/kg foi maior (p<0,01) para 18M do que
para 18F, resultando em um maior (p<0,01) custo de
aquisição/animal para machos em relação a fêmeas.
O custo de alimentação/animal foi semelhante (p>0,05)
para os dois grupos. O custo de produção/kg produ-
zido foi maior (p<0,01) para fêmeas em relação a
machos. O custo total/kg comercializado não apresen-
tou variação significativa entre os grupos analisados
(p>0,05). As variáveis receita bruta/kg, receita bruta/
animal, margem bruta/animal, lucratividade no período
e lucratividade/mês foram superiores (p<0,01) para
machos em relação à fêmeas. A diferença de preço
compra/venda também foi semelhante para os dois
grupos (p>0,05).
DISCUSSÃO
Machos foram mais pesados (p<0,01) ao final
do 1ºP devido ao maior (p<0,01) GMD-1 obtido por
esses animais em relação às fêmeas. Machos ganham
de 8 a 15% a mais de peso do que fêmeas da mesma
idade [13]. No presente trabalho os machos ganharam,
no 1ºP, em média 71,9% a mais de peso do que as fê-
meas, sendo a superioridade dos mesmos maior do
que a relatada no trabalho citado. Por outro lado [14],
suplementando em campo nativo no outono machos
e fêmeas para abate aos 18 meses, obtiveram GMD de
0,540 kg/dia, não apresentando diferenças estatísticas
entre os sexos. Trabalhando com novilhos de 20 meses
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em suplementação, [9] obtiveram GMDs entre 0,460
e 0,570 kg/dia. Em outro experimento [37], onde foi
utilizado suplemento semelhante ao deste trabalho, for-
necido a 0,8% do peso vivo na época da seca, o autor
relata GMD similar, de aproximadamente 0,500 kg/dia.
O PMI-2 foi resultado do desempenho dos ani-
mais no 1ºP, indicando que o maior GMD-1 apresen-
tado pelos machos resultou em um maior peso para
esses animais ao início do 2ºP. O menor PMA obtido
pelas fêmeas indica que essas alcançam o grau de aca-
bamento de gordura necessário para o abate com um
peso menor do que machos da mesma idade e tama-
nho. Trabalhos de pesquisa [8,11] explicam essa situa-
ção, afirmando que novilhas a um menor peso têm
mais gordura corporal tanto em quantidade quanto em
porcentagem, alcançando antes o peso de terminação.
Além disso, quando os animais são alimentados para
um constante grau de acabamento, ou seja, a uma mes-
ma composição de carcaça, novilhas vão pesar apro-
ximadamente 80% do peso de novilhos do mesmo tipo
e tamanho [11]. No presente trabalho as fêmeas atin-
giram, ao abate, cerca de 90% do peso dos machos,
corroborando com essa afirmação. Com isso, a termi-
nação de fêmeas jovens torna-se uma opção vanta-
josa em situações onde é necessário antecipar o abate
dos animais, sem, no entanto, deixar de obter carcaças
bem acabadas.
O GMD-2 corroborou com os resultados ob-
tidos no 1ºP, que indicaram maior potencial biológico
para machos. Fêmeas apresentam menor eficiência
de engorda do que machos, isto é, para um mesmo
ganho médio diário, demandam uma maior densidade
energética da dieta [18]. Por isso, quando submetidos
ao mesmo regime alimentar, machos apresentam um
melhor desempenho biológico. Contudo, cabe ressal-
tar que ambos os grupos apresentaram, no 2ºP, taxas
de ganho de peso adequadas, visto que a dieta foi ajus-
tada para GMD de 1,0 kg/dia. Os resultados alcança-
dos para as fêmeas são semelhantes aos relatados por
[27], que obtiveram GMD de 1,0 kg/dia suplementando
com grão de sorgo novilhas em pastagem de inverno
com alta disponibilidade de forragem. Resultados
superiores foram relatados por [7], que suplementando
novilhos em pastagem cultivada de inverno com grão
de milho, verificaram GMD superior a 1,5 kg/dia.
O TMP-2, semelhante para os dois grupos, pode
ser atribuído ao menor peso de abate atingido pelas
fêmeas, o que permitiu que essas permanecessem por
um período de tempo semelhante aos machos. Isso
indica que mesmo tendo menor potencial para ganho
de peso, fêmeas podem ser terminadas em um espaço
de tempo semelhante aos machos, devido a sua maior
facilidade de acabamento, como já discutido anterior-
Tabela 5. Custos (R$), receitas (R$) e análise econômica do processo de suplementação, com os res-
pectivos desvios-padrão.
a,bMédias na mesma linha, seguidas de letras diferentes diferem entre si (p<0,01).
M81 F81 aidéM
siaminaedoremúN 12 62 74
lamina/latototsuC 65,085 a 691,83± 31,825 b 482,92± 263,24±55,155
lamina/oãçisiuqaedotsuC 60,834 a 844,92± 74,983 b 037,72± 992,73±81,114
gk/oãçisiuqaedotsuC 55,1 a 04,1 b 000,0±74,1
lamina/oãçatnemilaotsuC 453,42±05,241 322,32±66,831 255,32±73,041
odizudorpgk/oãçudorpedotsuC 21,1 a 871,0± 05,1 b 202,0 962,0±33,1
odazilaicremocgk/latototsuC 760,0±14,1 840,0±24,1 750,0±24,1
lamina/aturbatieceR 15,996 a 301,64± 59,765 b 244,44± 508,97±37,626
gk/aturbatieceR 07,1 a 000,0± 35,1 b 050,0± 490,0±16,1
lamina/aturbmegraM 59,811 a 566,13± 28,93 b 106,92± 839,94±81,57
)%(odoírep/edadivitarcuL 36,02 a 78,5± 25,7 b 36,5± 496,8±83,31
)%(sêm/edadivitarcuL 97,4 a 84,1± 88,1 b 54,1± 60,2±81,3
)%(adnev/arpmocoçerpaçnerefiD 00,0±86,9 06,3±02,9 66,2±24,9
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mente. O PMI e o PMA correspondem aos resultados
dos períodos 1 e 2, e já foram relatados anteriormente.
A maior %GP obtida pelos machos em rela-
ção às fêmeas indica que esses necessitam ganhar mais
peso para atingirem o grau de acabamento adequado,
por apresentarem um maior peso ao abate. Contudo,
cabe ressaltar que a variação de desempenho animal
quando adotada a suplementação em pastejo é ele-
vada. Desta forma, diferenças registradas entre os traba-
lhos de pesquisa podem estar ligadas aos parâmetros
relacionados às interações forragem - suplemento -
animal, as quais são caracterizadas individualmente a
cada experimento [1].
Ambos os grupos apresentaram maior GMD-2
em relação ao GMD-1, indicando que o aumento da
quantidade de suplemento fornecida (de 0,6% para
0,8% PV) e a introdução da pastagem de azevém à
dieta, parecem ter proporcionado um melhor desem-
penho biológico no 2ºP. Apesar das pastagens utiliza-
das no experimento não terem sido analisadas bromato-
logicamente, trabalhos de pesquisa [6,28,33] reportam
maiores teores de proteína bruta e energia, além de
maior digestibilidade da pastagem de azevém, quando
comparada às pastagens nativas do Rio Grande do Sul.
Portando, o maior GMD obtido pelos animais no 2ºP
pode ser atribuído ao maior aporte nutricional ofere-
cido aos animais nesse período.
O maior custo de aquisição/kg verificado para
o grupo 18M indica uma característica de mercado,
onde fêmeas de reposição normalmente são adquiri-
das por um preço menor em relação aos machos da
mesma idade. Isso resultou em um maior custo de
aquisição/animal para machos em relação a fêmeas,
visto que os animais de ambos os grupos foram com-
prados com pesos semelhantes. Esse custo represen-
tou, em relação ao custo total, respectivamente para
machos e fêmeas, 73,46 e 73,74%, indicando que a
aquisição dos animais foi a fração mais onerosa dentre
os custos produção computados. Esses resultados res-
saltam a importância da aquisição dos animais nesse
tipo de processo, pois uma pequena economia na com-
pra dos animais gera redução considerável do custo
total [20].
O custo de alimentação/animal está relacio-
nado ao TMP. Este, por sua vez, foi semelhante para
os dois grupos, não havendo, portanto, diferença esta-
tística entre os dois grupos nessa variável. A alimen-
tação representou, respectivamente para machos e
fêmeas, 24,54 e 26,26% do custo total, exercendo
influência direta sobre o retorno econômico do pro-
cesso. Segundo [17], o sucesso no manejo do gado de
corte depende do conhecimento dos requerimentos
nutricionais dos animais e da compreensão dos pro-
cessos e funções que os compõe. Com isso, o conhe-
cimento do valor nutricional dos alimentos a serem
empregados, bem como a maximização da utiliza-
ção dos mesmos através de animais mais eficientes
tornam-se fundamentais.
O menor custo de produção/kg produzido ob-
servado para o grupo 18M, refere-se ao custo da ali-
mentação, e pode ser explicado pelo maior número
de kg produzidos pelos machos durante o experi-
mento, gerando uma maior porcentagem de ganho
de peso, obtendo assim um menor custo de produ-
ção/kg produzido em relação às fêmeas, visto que o
custo da alimentação/animal foi semelhante para os
dois grupos. Resultado semelhante foi encontrado por
[24], que terminando novilhos aos 15 e 22 meses de
idade, obtiveram um custo/kg de ganho de peso de
R$ 1,29 em média. Com esses resultados, fica claro
que a utilização de animais mais eficientes reduz consi-
deravelmente os custos de produção em processos de
terminação de bovinos de corte.
O custo total/kg comercializado não apresen-
tou variação significativa. Apesar do custo total ter
sido maior para os machos, os mesmos ganharam mais
peso durante o experimento, permitindo assim um
custo/kg comercializado semelhante às fêmeas.
A receita bruta/kg, maior para machos em re-
lação a fêmeas, indica uma característica de mercado,
com melhor remuneração para os machos a exemplo
do que ocorreu na compra dos animais. A receita bruta/
animal, por sua vez, também foi superior para os ma-
chos, pois além de terem obtido uma melhor remune-
ração/kg, foram vendidos com maior peso corporal,
gerando assim uma maior receita bruta. Em trabalho
de pesquisa realizado na mesma área experimental, os
autores reportam resultados semelhantes, com maior
receita bruta/kg e receita bruta/animal para machos
(R$ 1,77 e R$ 670,83) em relação a fêmeas (R$ 1,68
e R$ 625,61, respectivamente) [14].
A margem bruta/animal, a lucratividade no pe-
ríodo e a lucratividade/mês, maiores para os machos,
indicam que os esses foram mais eficientes do que as
fêmeas do ponto de vista econômico. Esses resultados
ressaltam a influência exercida pelo desempenho bio-
lógico dos animais suplementados sobre o retorno
econômico obtido. Ou seja, o maior ganho de peso e
o maior peso ao abate expressos pelos machos du-
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rante o experimento auxiliaram na obtenção de um
retorno econômico superior para esses animais.
A diferença entre preço de compra/venda é a
variável que mede o retorno obtido com a alteração
no preço do kg gordo em relação ao kg magro [24].
Essa diferença foi semelhante (p>0,05) para os dois
grupos, e exerceu influência direta sobre o resultado
econômico tanto para machos quanto para fêmeas,
pois além do valor recebido pelo número de quilogra-
mas de ganho de peso durante a suplementação, existe
um valor agregado ao kg de peso inicial (magro) em
relação ao kg vendido.
CONCLUSÕES
Machos obtiveram maior eficiência biológica
e econômica do que fêmeas. O ganho de peso médio
diário obtido na suplementação de machos e fêmeas
foi superior em pastagem cultivada quando compa-
rado ao campo nativo. Fêmeas apresentaram menor
ganho de peso médio diário e peso ao abate em rela-
ção aos machos, sem diferir o tempo médio de perma-
nência. A terminação de machos e fêmeas para abate
aos 18 meses através do uso de suplementação alimen-
tar em campo nativo e pastagem cultivada mostrou-se
viável economicamente.
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